
B O L E T I M  D O  C N G  

           Completados 61 dias em greve da

Educação Federal, os trabalhadores e as

trabalhadoras foram às ruas na segunda-feira

(03/06), no Dia Nacional de Luta da Educação

Federal ,  convocado de forma coordenada entre o

SINASEFE, o Andes-SN e a Fasubra. Por meio de

ocupações de reitorias, piquetes, trancamentos de

ruas, panfletagens, projeções em prédios e outras

diversas ações, técnico-administrativas(os) em

educação (TAEs), docentes, estudantes,

responsáveis e a sociedade em geral mostraram

sua profunda indignação com a manobra do

governo Lula da última semana, no acordo

ilegítimo com o Proifes, e a disposição em seguir

na luta.
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Toda força nas mobilizações
das(os) trabalhadoras(es) da
Educação Federal!

Editorial

                 Em Brasíl ia, foi realizado um combativo

ato às portas do Ministério da Gestão e da

Inovação em Serviços Públicos (MGI) que contou

com a participação de caravanas do entorno de

Brasíl ia e de todo o país. Centenas de

trabalhadores e trabalhadoras demonstraram seu

rechaço ao fechamento unilateral das

negociações por parte do governo Lula e

pressionaram para a retomada imediata das

negociações.

                  A pressão das ruas surtiu efeito e

levou o governo a recuar em sua intransigência,

reabrindo as mesas de negociação e marcando

novas reuniões para os dias 11 de junho, no caso de

TAEs, e 14 de junho, para docentes, a primeira a

ocorrer no MGI e a segunda no Ministério da

Educação (MEC). É preciso deixar claro que tal

recuo do governo Lula só foi possível com a

mobilização das(os) trabalhadoras(es) e

estudantes que atenderam ao chamado para as

ações do dia 03 de junho e somente a ampliação

destas ações para a próxima semana garantirá

nosso triunfo. A força de nossas mobilizações fez o

governo recuar e essa mesma força nos levará à

vitória!
                    Nesse sentido, convocamos que todas

e todos se mobilizem para a Jornada de Lutas da

Educação Federal entre os dias 10 e 14 de junho.

Nesta semana, teremos Caravanas a Brasíl ia e atos

locais nos estados. É imprescindível que nos

mobilizemos com força total para ecoar nossas

vozes nos ministérios, e no Palácio do Planalto, com

um claro recado ao Lula: queremos que a

educação seja realmente valorizada e

priorizada! Não bastam discursos e propagandas, é

preciso efetividade!

https://sinasefe.org.br/site/jornada-de-lutas-envolvera-trabalhadorases-em-brasilia-e-nos-estados-entre-10-e-14-06/
https://sinasefe.org.br/site/jornada-de-lutas-envolvera-trabalhadorases-em-brasilia-e-nos-estados-entre-10-e-14-06/


S Ó  A  L U T A  M U D A  A  V I D A !
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                 Em mobilizações convocadas,

coordenadamente, entre SINASEFE, Andes-SN e

Fasubra, milhares de trabalhadoras(es) da Educação

Federal realizaram atos nas ruas, campi e reitorias

ao redor do Brasil. Em Brasíl ia, vigoroso ato à porta

do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços

Públicos (MGI) contou com a participação de

centenas de pessoas que por lá ficaram durante a

tarde e parte da noite em apoio aos negociadores

que estavam na mesa. De todos os lugares do país,

vieram notícias com vídeos, fotos e mensagens de

ocupações, manifestações de rua, projeções em

prédios públicos e panfletagens. A Educação

Federal rechaçou em peso a manobra do governo

Lula com o Proifes e exigiu a continuidade das

negociações. Ao fim, o recuo do governo

demonstrou a vitória das mobilizações.

            Em consonância com nosso boletim

anterior, é importante ressaltar, mais uma vez, que

Lula está em uma encruzilhada e precisa decidir de

qual lado está: das categorias que sempre

estiveram ao seu lado ou daqueles que pretendem

privatizar a educação, terceirizar a função de TAEs

e impor o nefasto ‘Novo Ensino Médio’. Em um

momento em que a extrema direita tenta surfar

com nossa greve - o que repudiamos

veementemente! - Lula e seu governo precisam ter

também responsabil idade política no combate às

forças bolsonaristas, inimigas históricas da

educação e cujas l igações com grupos econômicos

interessados no desmonte do ensino público são

claras e notórias, bastando ver os exemplos de São

Paulo, com Tarcísio, e mais recentemente do

Paraná, com Ratinho Jr. 

  A c o n t e c i m e n t o s  d a  s e m a n a
03/06 –  Dia de Luta da Educação Federal 

               Combater a extrema direita passa por

fortalecer a Educação, pois ela tem sido,

especialmente nos últimos anos, trincheira

fundamental no combate ao reacionarismo.

             Entramos em um momento decisivo de

nossa luta e ficará evidente qual lugar que a

Educação Pública Federal ocupará na agenda

política e econômica do governo Lula. Nós,

servidoras e servidores da Educação Federal,

convocamos todas(os) estudantes, responsáveis, a

classe trabalhadora em geral, em unidade, para

colocar o máximo de nossas energias e esforços

para termos uma estrondosa vitória na próxima

semana!
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            A mesa de (não)negociação dos

Docentes ocorreu no MGI, inicialmente com o

ultimato dado por Feijó que a greve estaria

terminada. Contudo, diante das mobilizações

nesse dia e dos eventos da última semana em

reação ao acordo firmado com o Proifes, o

encerramento unilateral das negociações foi

revertido, com o governo reabrindo negociações

para a próxima semana, marcando novas mesas

para os dias 11 de junho, no caso dos TAEs, e 14

de junho, no caso de docentes.

          Construída a partir do mandato do Senador

Flávio Arns, presidente da Comissão de Educação e

Cultura do Senado Federal, a audiência pública no

Senado teve como objetivo debater a greve dos

servidores técnico-administrativos em educação das

universidades e institutos federais. Participaram da

mesa as entidades sindicais SINASEFE, Andes-SN e

Fasubra, além de representantes institucionais do

MGI e Ministério da Educação (MEC). Na audiência

foi possível dialogar acerca da precarização que

atravessa as condições de trabalho de

trabalhadoras(es) da educação e a importância da

greve para o atendimento às pautas da categoria.

04/06 – “Assédio e suas múltiplas faces na
greve e na saúde de trabalhadoras(es)” 

              Nesse sentido, foi realizada no dia 04 de

junho a l ive com a temática “Assédio e suas

múltiplas faces na greve e na saúde de

trabalhadoras(es)“ com a participação de

especialistas que expuseram a complexidade e

desafios envolvidos em casos de assédio contra

servidoras(es) da educação. A atividade de greve

pode dialogar sobre o tema a partir da perspectiva

política e jurídica, de modo a subsidiar a

compreensão do assunto, para que

trabalhadoras(es) envolvidas(os) na construção do

movimento paredista, tenham condições efetivas de

identificar, prevenir e combater as expressões do

assédio no seu cotidiano. Nesse sentido,

ressaltamos a importância da formalização de

denúncias junto aos meios adequados para inibir tal

conduta no serviço público, além da construção de

ações nas seções para debater o tema do assédio.

05/06 – Audiência Pública no Senado sobre a carreira das
trabalhadoras e dos trabalhadores da Educação Federal 

03/06 – Mesa de (não) negociação dos Docentes 

               No dia 03/06, o CNG do SINASEFE

emitiu nota de repúdio a casos de assédio nas

Instituições Federais de Ensino e de reafirmação

do direito inalienável à greve em virtude de

graves denúncias de assédio à servidoras(es) que

estariam ocorrendo, em particular, durante a

greve. 

https://www.youtube.com/watch?v=rcopmdFItMM
https://www.youtube.com/watch?v=rcopmdFItMM
https://www.youtube.com/watch?v=rcopmdFItMM
https://sinasefe.org.br/site/download/nota-cng-sinasefe-repudia-assedios-e-reafirma-direito-inalienavel-a-greve/
https://sinasefe.org.br/site/download/nota-cng-sinasefe-repudia-assedios-e-reafirma-direito-inalienavel-a-greve/
https://sinasefe.org.br/site/download/nota-cng-sinasefe-repudia-assedios-e-reafirma-direito-inalienavel-a-greve/
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VAMOS BOTAR NOSSA
GREVE NAS RUAS! 

          O CNG-SINASEFE convocou seções

sindicais para estarem presentes com Caravanas

em Brasíl ia e realizar atos nos estados, entre os

dias 10 a 14 de Junho. A Jornada de Lutas será

muito importante para o movimento grevista,

tendo em vista que a realização das mesas de

negociação, na próxima semana, serão

primordiais para a conquista das nossas pautas

reivindicatórias. Temos que aproveitar esta

oportunidade e demonstrar nossa luta na busca

pela valorização da educação! C onfira a

programação:

10/06 - Segunda-feira 

7h30 - Café Sem Lula;

8h - Ato em frente ao Palácio do Planalto.

Atividades nos estados seguindo os motes:

“Reitor(a), você também é servidor(a)!” e “Os

Institutos Federais somos nós!”

11/06 - Terça-feira 

15h - Ato na frente do MGI com oficina de

cartazes e bateria;

Dia Nacional de Luta em Defesa do PCCTAE:

em Brasíl ia e nos estados. (Neste dia será

realizada a mesa de negociações entre os

representantes do governo Lula e as

entidades representativas dos técnico-

administrativos em Educação, SINASEFE e

Fasubra, no MGI, às 16 horas).

9h – Ato no Anexo I I da Câmara dos
Deputados;
10h – Audiência Pública com Camilo Santana,
no Plenário 10 da Câmara dos Deputados.

14h – Aulão na Capes;
19h – Projeções em Prédios Públicos.

Horário a definir – Ato na frente do MEC –
mesa docente.
Dia Nacional de Luta em Defesa do Magistério
Federal: em Brasíl ia e nos estados. (Neste dia
será realizada a mesa de negociações entre
os representantes do governo Lula e as
entidades representativas dos docentes,
SINASEFE e Andes SN, no MEC, horário a
definir).

14/06 - Sexta-feira 

13/06 - Quinta-feira 

12/06 - Quarta-feira 
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Este boletim foi escrito pelo Comando Nacional

de Greve do SINASEFE, que conta, nesta data,

com a seguinte composição:

Adeilton de Souza – Seção Brasíl ia-DF

Aldo Max Custódio – Seção Colorado do Oeste-

RO (Observador)

Aline Lage – Assines-RJ

Antonildo Pereira – DN do SINASEFE

Antônio Copque - Sinasefe IFBA e CMS-BA

Artemis Martins – DN do SINASEFE

Bruna Botin – Seção Bento Gonçalves-RS

(Observadora)

Bruno Sousa – Seção IFSC-SC

Caetano José de Lima – DN do SINASEFE

Camila de Freitas – Sintef-PB (Observadora)

Cleiton Silva – Sindsifpe-PE (Observador )

David Coelho – Sindscope-RJ

David Lobão – DN do SINASEFE

Décio Marchi – Seção IFMG-MG

Diones Gaboardi – Seção Bento Gonçalves-RS

(Observador)

Elton John Santiago – Seção IF Fluminense-RJ

Elyson da Silva – Seção Bento Gonçalves-RS

(Observador)

Euza de Sousa – CND do SINASEFE

Fernando Pinheiro – Seção Ji-Paraná-RO

(Observador)

Gerson Lourenço – Seção Rio Pomba-MG

(Observador)

Grazielle Nayara Felício – Sinasefe-SP

Jane Ventura – Sindsifpe-PE

Joseady Alves – Seção Ifac-AC

Leewertton Marreiro – Sintef-PB (Observador)

Leonardo de Andrade – Seção Ji-Paraná-RO

(Observador)

Lídia Farias – Sindsifce-CE (Observadora)

Márcio Costa – Seção Rio Pomba-MG

Milena Beatriz da Silva – Sintef-PB

Paulo Marconi – Sindsifce-CE

Rafaella Florencio – DN do SINASEFE

Rhafael Borges – Seção São Vicente da 

Serra-MT

Roberta Cassiano – Sintifrj-RJ  

Romaildo Sousa – Seção Brasíl ia-DF

(Observador)

Solange Rodrigues – DN do SINASEFE

Teresa Bahia – DN do SINASEFE

Victor Pereira – Seção Bento Gonçalves-RS

Wildson Pinto – CND do SINASEFE

William Carvalho – Sindscope-RJ (Observador)

Revisão ortográfica: Monalisa Resende/ Decom
SINASEFE

Diagramação:  Scarlett Rocha/ Decom SINASEFE

Contato direto com o CNG: cng@sinasefe.org.br


